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PoR AREs MAIS RESPIRÁ VEIS 

Controle da poluição 
S<1lvador abriga dia 19 o se111inário 
1i"acio11al sobre o 111ercado de carbono, 
para debater ganhos que pode111 ser 
obtidos nos acordos sobre a reduçcio ,w 
emissão de gases poluentes na atlllo::,fera 

As deliberações do proto­
colo de Kyoto, que prevê a redu­
ção de 5,2% das emissões 
mundiais dos Gases Efeito Es­
tufa (GEE) no período 2008-
2012 em relação aos níveis de 
1990, poderão resultar em opor­
_tunldades de negócios e de 
melhorias ambientais para a 
Bahia. Para apresentar e discu­
tir essas oportunidades, ocor­
rerá no próximo dia 19, no audi- • 
tório da Desenbahia, em Salva­
dor, o Seminário Nacional so­
bre o Mercado de Carbono, o 
primeiro evento do gênero a re­
alizar-se no· estado. 

O carbono (CO2) é o princi­
pal agente causador do efeito 
estufa. O novo mercado é resul­
tado da criação, no âmbito do 
protocolo de Kyoto, do Mecanis­
mo de Desenvolvimento Limpo 
(MDL), um sistema que permi­
tirá aos países ricos - e, por 
Isso mesmo, os que emitem 
mais GEE na atmosfera - cum­
prir ·suas cotas de redução de 
poluição mediante a compra de 
·créditos" em países mais po­
bres ou emergentes. 

Para vender os créditos de 
carbono, os países emergen-

tes terão de desenvolver proje­
tos que contribuam para redu­
zir a emissão de gases, seja 
por Intermédio da produção de 
energ ia limpa, como a solar, 
seja a partir de biomassa, ou 
ainda plantando florestas que 
absorvam carbono da atmosfe­
ra - e, desse modo, promoven­
do o chamado seqüestro de 
carbono . 

Trata-se, na verdade, de um 
sistema de compensação, pelo 
qual quem polui assegura o 
cumprimento de sua cota de 
redução financiando o out ro 
para que não venha a poluir, ou 
para que contribua para retirar 
CO2 da atmosfera. No Brasil, os 
créditos de carbono serão ne­
gociados por melo de Certifica­
dos de Redução de Emissões 
(CRE). previstos no MDL. 

ACORDOS 

Embora o mercado de car­
bono só deva começar a funci­
onar a partir deste ano, quando 
a Rússia ratificar o protocolo de 
Kyoto, uma série de negócios 
já vem sendo acordada previa­
mente , inclusive no Brasil. 

Exemplo: no ano passado, a 
V&M do Brasil (antiga Mannes­
mann) fechou acordo com o 
governo da Holanda para a ven­
da de 5 milhões de toneládas 
de crédl\os de carbono em dez 
anos, ao custo de 1,5 milhão de 
euros (cerca de R$ 5 milhões) 
por ano. Para vender os crédi­
tos, a V&M teve de substituir o 
coque que utilizava na produção 
de tubos de aço pór carvão ve­
getal, oriundo de uma floresta 
de eucaliptos integrada à usi­
na. Com isso, conseguiu redu­
zir em 21 % sua emissão de 
CO2. 

PALESTRANTES 

O Seminário conta com o 
apoio da Secre taria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
do Estado e da Desenbahia . 
Serão quatro painéis sobre os 
temas "Mudanças Climáticas e 
Mercado Ambiental", "Mercado 
de Carbono em Parceria com o 
3 g Setor", e os cases "Ecológi­
ca", na Ilha do Bananal, e "SOS 
São Francisco". 

Os palestrantes serão os 
especialistas Warwick Manfrina­
to, da USP; André Ferreti, da 
SPVS, no Paraná; Paulo Braga, 
da Ecoseê:uritles; Benito Fernan­
dez Mera, do Instituto Bioeste; 
Divaldo Resende, da Ecol6glca; 
Werner Kornexl (Banco Mundial); 
Waldeck Ornelas (SOS São Fran­
cisco); e Durval Ollvleri (Secreta­
ria de Melo Ambiente). 

• 
a ulto mais sabor. 


